ANEXO 4
FUNÇÃO I

FUNÇÃO ENTORNO:  Seleciona a espécie alvo de leguminosa e calcula riqueza ou densidade de indivíduos em uma parcela de 100 m² cujo centro é a espécie alvo.
riq.entorno=function(dados,sp.code="Balipe",parc=5,indice="riqueza", dbh.grandes=50, dbh.pequenas=99999)

{

dados.uso=dados[dados$status0=="A" & !is.na(dados$x) & !is.na(dados$y), ]

dados.entorno=dados.uso[dados.uso$dbh<=dbh.pequenas,]

especie<-dados.uso[dados.uso$spcode==sp.code & dados.uso$dbh >=dbh.grandes,]

especie.xy<-especie[especie$x>parc & especie$x<=(320-parc) & especie$y>parc & especie$y<=(320-parc),]

x1=especie.xy$x-parc

x2=especie.xy$x+parc

y2=especie.xy$y+parc

y1=especie.xy$y-parc

n.ind=dim(especie.xy)[1]

resulta.riq=rep(NA,n.ind)


for (i in 1:n.ind)


{


parcVF=(dados.entorno$x>=x1[i] & dados.entorno$x<=x2[i] & dados.entorno$y>=y1[i] & dados.entorno$y<=y2[i])


spp=dados.entorno$spcode[parcVF]



if(indice=="riqueza")



{



riq=length(unique(spp))



}



else



{



riq=length(spp)



}



resulta.riq[i]<-riq



}

return(resulta.riq)

}

FUNÇÃO MODELO NULO: Seleciona espécies aleatoriamente na parcela e para cada simulação gera um valor de média de riqueza ou densidade de indivíduos.

modelo.nulo=function(dados,sp.code="Balipe",aleat=1000,parc=5,indice="riqueza",dbh.grandes=50, dbh.pequenas=99999)

{

dados.uso=dados[dados$status0=="A" & !is.na(dados$x) & !is.na(dados$y), ]

dados.entorno=dados.uso[dados.uso$dbh<=dbh.pequenas,]

n.total=dim(dados.entorno)[1]

especie<-dados.uso[dados.uso$spcode==sp.code & dados.uso$dbh >= dbh.grandes,]

n.ind=dim(especie)[1]

resulta.aleat=rep(NA,aleat)


for(j in 1:aleat)


{


cat("\n simulação = ", j)


resulta.riq=rep(NA,
n.ind)


samp=sample(1:n.total,n.ind)


x.null=dados.entorno$x[samp]


y.null=dados.entorno$y[samp]


x1=x.null-parc


x2=x.null+parc


y2=y.null+parc


y1=y.null-parc



for (i in 1:n.ind)



{

parcVF=(dados.entorno$x>=x1[i] & dados.entorno$x<=x2[i] &  dados.entorno$y>=y1[i] & dados.entorno$y<=y2[i])



spp=dados.entorno$spcode[parcVF]




if(indice=="riqueza")




{




riq=length(unique(spp))




}




else




{




riq=length(spp)




}



resulta.riq[i]<-riq



}


resulta.aleat[j]=mean(resulta.riq)


}


return(resulta.aleat)

FUNÇÃO ENTORNO MATRIZ
: Devolve uma matriz de conferência da identidade das espécies no entorno de leguminosas.
riq.entorno.matriz=function(dados,sp.code="Balipe",parc=5,dbh.grandes=50, dbh.pequenas=99999)

{

dados.uso=dados[dados$status0=="A" & !is.na(dados$x) & !is.na(dados$y), ]

especie=dados.uso[dados.uso$spcode==sp.code,]

dados.entorno=dados.uso[dados.uso$dbh<=dbh.pequenas,]

splist=unique(dados.uso$spcode)

especie.xy<-especie[especie$x>parc & especie$x<=(320-parc) & especie$y>parc & especie$y<=(320-parc),]

x1=especie.xy$x-parc

x2=especie.xy$x+parc

y2=especie.xy$y+parc

y1=especie.xy$y-parc

n.ind=dim(especie.xy)[1]

resulta.riq=matrix(0,nrow=length(splist),ncol=n.ind,dimnames=list(splist,paste(sp.code,1:n.ind)))



for (i in 1:n.ind)


{

parcVF=(dados.entorno$x>=x1[i] & dados.entorno$x<=x2[i] & dados.entorno$y>=y1[i] & dados.entorno$y<=y2[i])


spp=dados.entorno$spcode[parcVF]


tabela.spp=table(spp)


resulta.riq[match(names(tabela.spp),splist),i]=as.numeric(tabela.spp)


oc.spp=apply(resulta.riq,1,sum)>0


resulta.matrix=as.data.frame(resulta.riq[oc.spp,])


}

 return(resulta.matrix)

}

FUNÇÃO II

FUNÇÃO ENTORNO:  Seleciona a espécie alvo de leguminosa e calcula riqueza ou densidade de indivíduos em uma circunferência de raio 5 cm cujo centro é a espécie alvo.

riq.entorno=function(dados,sp.code="Balipe",raio=5,indice="riqueza", dbh.grandes=50)

{

dados.uso=dados[dados$status0=="A" & dados$stemtag==1 & !is.na(dados$x) & !is.na(dados$y), ] # Seleciona dados válidos

especie.xy<-dados.uso[dados.uso$spcode==sp.code & dados.uso$dbh >=dbh.grandes,c("x","y")] # seleciona as coordenadas xy da espécie alvo

x1=especie.xy$x-raio

x2=especie.xy$x+raio

y2=especie.xy$y+raio

y1=especie.xy$y-raio # vetores definindo os cantos do quadrado em volta, com lado=raio

n.ind=dim(especie.xy)[1] # quantas árvores da espécie alvo existem

resulta=rep(NA,n.ind) # cria um vetor de resultados para colocar os resultados 


for (i in 1:n.ind) # inicia os ciclos



{


c.x=especie.xy$x[i]


c.y=especie.xy$y[i] # Centro da circunferência (coordenadas da árvore i)

sp.quadrat= dados.uso[dados.uso$x>=x1[i] & dados.uso$x<=x2[i] & dados.uso$y>=y1[i] & dados.uso$y<=y2[i],] # seleciona tudo que está no quadrado ao redor da árvore i

q.x=sp.quadrat$x


q.y=sp.quadrat$y # pega apenas os x e y do objeto acima 
vf.circulo=((q.x^2)+(q.y^2) - (2*c.x*q.x) - (2*c.y*q.y) + ((c.x^2)+(c.y^2)-(raio^2)))<=0 #fazendo a formula/ teste lógico para ver quais indivíduos estão dentro do círculo do raio definido

sp.circ=sp.quadrat[vf.circulo,]  #retorna apenas as que estão no círculo



if(indice=="riqueza")# Teste lógico pra saber qual índice usar



{



ind=length(unique(sp.circ$spcode


}



if(indice=="individuos") # aqui retorna o número de indivíduos



{



ind=dim(sp.circ)[1]



}



resulta[i]<-ind # coloca o dado na posição i do vetor resultado

}

#finaliza o ciclo i e começa o ciclo i+1

 return(resulta)

}

FUNÇÃO MODELO NULO: Seleciona espécies aleatoriamente na parcela e para cada simulação gera um valor de média de riqueza ou densidade de indivíduos.
modelo.nulo=function(dados,sp.code="Balipe",aleat=1000,raio=5,indice="riqueza",dbh.grandes=50)

{

dados.uso=dados[dados$status0=="A" & dados$stemtag==1 & !is.na(dados$x) & !is.na(dados$y), ]

valor.obs=riq.entorno(dados=dados,sp.code=sp.code,raio=raio,indice=indice,dbh.grandes=dbh.grandes)

resulta.aleat=rep(NA,aleat)

resulta.aleat[1]=mean(valor.obs)# ocupa a primeira posição com valor observado para leg
n.total=dim(dados.uso)[1] # seleciona os xy da espécie alvo
especie.xy<-dados.uso[dados.uso$spcode==sp.code & dados.uso$dbh >=dbh.grandes,c("x","y")]

n.ind=dim(especie.xy)[1] # qtas árvores da espécie alvo existem

for(j in 2:aleat)


{


cat("\n simulação = ", j)


resulta.null=rep(NA,n.ind)


samp=sample(1:n.total,n.ind)

x.null=dados.uso$x[samp]


y.null=dados.uso$y[samp]


x1=x.null-raio


x2=x.null+raio


y2=y.null+raio


y1=y.null-raio



for (i in 1:n.ind)


{



c.x=x.null[i]



c.y=y.null[i]

quadrat.null= dados.uso[dados.uso$x>=x1[i] & dados.uso$x<=x2[i] & dados.uso$y>=y1[i] & dados.uso$y<=y2[i]


q.x=quadrat.null$x



q.y=quadrat.null$y

vf.circulo=((q.x^2)+(q.y^2) - (2*c.x*q.x) - (2*c.y*q.y) + ((c.x^2)+(c.y^2)-(raio^2)))<=0



circ.null=quadrat.null[vf.circulo,]



if(indice=="riqueza”)


{



ind.null=length(unique(circ.null$spcode))


}



if(indice=="individuos")


{



ind.null=dim(circ.null)[1]



}


resulta.null[i]<-ind.null
}

resulta.aleat[j]=mean(resulta.null)

}

return(resulta.aleat)

}

FUNÇÃO ENTORNO MATRIZ: Devolve uma matriz de conferência da identidade das espécies no entorno de leguminosas.

riq.entorno.matriz=function(dados,sp.code="Balipe",parc=5,dbh.grandes=50, dbh.pequenas=99999)

{

dados.uso=dados[dados$status0=="A" & !is.na(dados$x) & !is.na(dados$y), ]

especie=dados.uso[dados.uso$spcode==sp.code,]

dados.entorno=dados.uso[dados.uso$dbh<=dbh.pequenas,]

splist=unique(dados.uso$spcode)

especie.xy<-especie[especie$x>parc & especie$x<=(320-parc) & especie$y>parc & especie$y<=(320-parc),]

x1=especie.xy$x-parc

x2=especie.xy$x+parc

y2=especie.xy$y+parc

y1=especie.xy$y-parc

n.ind=dim(especie.xy)[1]

resulta.riq=matrix(0,nrow=length(splist),ncol=n.ind,dimnames=list(splist,paste(sp.code,1:n.ind)))



for (i in 1:n.ind)


{

parcVF=(dados.entorno$x>=x1[i] & dados.entorno$x<=x2[i] & dados.entorno$y>=y1[i] & dados.entorno$y<=y2[i])


spp=dados.entorno$spcode[parcVF]


tabela.spp=table(spp)


resulta.riq[match(names(tabela.spp),splist),i]=as.numeric(tabela.spp)


oc.spp=apply(resulta.riq,1,sum)>0


resulta.matrix=as.data.frame(resulta.riq[oc.spp,])


}

 return(resulta.matrix)

}

FUNÇÃO III

FUNÇÃO ENTORNO ÍNDICE 

entorno.indice=function(dados=peic,sp.code="Balipe",indice="riqueza", dbh.grandes=50)


{


list.dados=entorno.dados(dados,sp.code,dbh.grandes)


spx=list.dados$dados.sp$x


spy=list.dados$dados.sp$y


r.copa=list.dados$dados.sp$r.copa


dados.uso=list.dados$dados.uso


entorno.conta(spx=spx,spy=spy, raio=r.copa, indice=indice, dados.uso=dados.uso)


}

FUNÇÃO ENTORNO DADOS: Seleciona dados válidos e ajusta os valores de dap.

entorno.dados=function(dados=peic, sp.code="Balipe",dbh.grandes=50)


{ 


dados=area.basal(dados) # transforma dap de fuste múltiplos em um único valor dap

dados.uso=dados[dados$status0=="A" & !is.na(dados$x) & !is.na(dados$y), ]


dados.uso$r.copa=((0.1*dados.uso$dap)^0.5)*0.5 # relação DAP x Raio da copa

dados.sp<-dados.uso[dados.uso$spcode==sp.code & dados.uso$dap >=dbh.grandes,]


return(list(dados.sp=dados.sp, dados.uso=dados.uso))


}

FUNÇÃO ENTORNO CONTA: Faz o ciclo de contagem para cada indivíduo da espécie alvo e retorna o vetor de resultado como índice.

entorno.conta=function(spx,spy, raio, indice, dados.uso) 
{

x1=spx-raio

x2=spx+raio

y2=spy+raio

y1=spy-raio

area.copa=(raio^2)*pi

n.ind=length(spx)


resulta=rep(NA,n.ind)



for (i in 1:n.ind) # inicia os ciclos


{



c.x=spx[i] # x e y  do centro da circunferência (coordenadas da árvore i)


c.y=spy[i] 


sp.quadrat=dados.uso[dados.uso$x>=x1[i] & dados.uso$x<=x2[i] & dados.uso$y>=y1[i] & dados.uso$y<=y2[i],] # seleciona o que está no quadrado ao redor da árvore i


q.x=sp.quadrat$x  # seleciona o vetor das coordenadas x 


q.y=sp.quadrat$y  # vetor de y

vf.circulo<-((q.x^2)+(q.y^2) - (2*c.x * q.x) -(2*c.y * q.y) + ((c.x^2) + (c.y^2) - (raio[i]^2)))<=0 # faz o teste lógico para ver quais dos indivíduos no quadrado estão no interior da circunferência com raio definido pelo DAP da árvore alvo


sp.circ=sp.quadrat[vf.circulo,] # retorna os dados das espécies do quadrado que estão dentro do círculo



if(indice=="riqueza") # teste lógico para saber qual índice usar



{

ind=(length(unique(sp.circ$spcode)))/area.copa[i] # conta o número de espécies e divide pela área da copa 



}



if (indice=="densidade")  



{



ind=(dim(sp.circ)[1])/area.copa[i] # retorna o número de indivíduos



}



if(indice=="shannon")



{



dens.sp=table(sp.circ$spcode)



pr=dens.sp/sum(dens.sp)



ind= sum(-pr*log(pr))



}


resulta[i]<-ind ## coloca o índice calculado na posição i


}     # finaliza o ciclo i e inicia o ciclo i+1 

 return(resulta) 
}

FUNÇÃO ENTORNO NULO: Cria simulações calculando o índice para pontos representados por árvores de qualquer espécie não leguminosa
entorno.nulo=function(dados=peic,sp.code="Balipe",aleat=1000,indice="riqueza",dbh.grandes=50)

{

valor.obs=entorno.indice(dados=dados, sp.code=sp.code, indice=indice, dbh.grandes=dbh.grandes)

resulta.aleat=rep(NA,aleat)

resulta.aleat[1]=mean(valor.obs)

list.dados=entorno.dados(dados,sp.code,dbh.grandes)

dados.uso=list.dados$dados.uso

dados.sp=list.dados$dados.sp

r.copa=list.dados$dados.sp$r.copa

ind.leg=grep("Fabaceae", dados.uso$familia) # indice de Leg nos dados.uso

dados.sleg=dados.uso[-ind.leg,]

n.total=dim(dados.sleg)[1] # quantas árvores ñ leg existem na parcela 

n.ind=dim(dados.sp)[1] # quantas árvores da espécie alvo existem

if(aleat>=500) # Gráfico
{

cex.nulo=0.5

}

else(cex.nulo=1)

stripchart(round(valor.obs,2),cex=cex.nulo, method="stack",pch=15, at=0, xlim=c(0,1.5*max(valor.obs)))

arco=rainbow(aleat)


for(j in 2:aleat) # inicia o ciclo

{


cat("\n simulação = ", j, "\n")


samp=sample(1:n.total,n.ind)


x.null=dados.sleg$x[samp]


y.null=dados.sleg$y[samp]


r.copa=dados.sleg$r.copa[samp]


res.cont=entorno.conta(spx=x.null,spy=y.null, raio=r.copa, indice=indice, dados.uso=dados.uso)


resulta.aleat[j]=mean(res.cont)


stripchart(round(resulta.aleat[1:j],2), cex=cex.nulo, method="stack", add=T,pch=15, col=arco[j], at=0)


}

abline(v=resulta.aleat[1])

return(resulta.aleat)

}

FUNÇÃO ÁREA BASAL: Transforma os valores de DAP de árvores com fustes múltiplos em área basal e retorna para um único DAP equivalente.
area.basal=function(dados, dbh="dbh", tag="tag",stemtag="stemtag" )

{

diam=dados[,dbh]

placa=as.factor(dados[,tag])

area=(diam^2)*pi/4

area.basal=tapply(area,placa, sum)

dados.s1=dados[dados[,stemtag]==1,]

dados.s1$area.basal=as.numeric(area.basal)

dados.s1$dap=round(sqrt((4/pi)*dados.s1$area.basal))

vf.names=colnames(dados.s1)!=dbh & colnames(dados.s1) !=stemtag

dados.s1[,vf.names]

}
FUNÇÃO IV

FUNÇÃO ENTORNO ÍNDICE 

entorno.indice=function(dados=peic,sp.code="Balipe",indice="riqueza", dbh.grandes=50)


{


list.dados=entorno.dados(dados,sp.code,dbh.grandes)


spx=list.dados$dados.sp$x


spy=list.dados$dados.sp$y


r.copa.leg=list.dados$dados.sp$r.copa.leg

dados.uso=list.dados$dados.uso


entorno.conta(spx=spx,spy=spy, raio=r.copa.leg, indice=indice, dados.uso=dados.uso)


}

FUNÇÃO ENTORNO DADOS: Seleciona dados válidos e ajusta os valores de dap.

entorno.dados=function(dados=peic, sp.code="Balipe",dbh.grandes=50)


{ 


dados=area.basal(dados) # transforma dap de fuste múltiplos em um único valor dap


dados.uso=dados[dados$status0=="A" & !is.na(dados$x) & !is.na(dados$y), ]


dados.uso$r.copa.leg=0.49 + 0.01*dados.uso$dap 


dados.uso$r.copa.nleg=1.3 + 0.004*dados.uso$dap

dados.sp<-dados.uso[dados.uso$spcode==sp.code & dados.uso$dap >=dbh.grandes,]


return(list(dados.sp=dados.sp, dados.uso=dados.uso))


}

FUNÇÃO ENTORNO CONTA: Faz o ciclo de contagem para cada indivíduo da espécie alvo e retorna o vetor de resultado como índice.

entorno.conta=function(spx,spy, raio, indice, dados.uso) 

{

x1=spx-raio

x2=spx+raio

y2=spy+raio

y1=spy-raio

area.copa=(raio^2)*pi

n.ind=length(spx)


resulta=rep(NA,n.ind)



for (i in 1:n.ind) # inicia os ciclos


{



c.x=spx[i] # x e y  do centro da circunferência (coordenadas da árvore i)


c.y=spy[i] 


sp.quadrat=dados.uso[dados.uso$x>=x1[i] & dados.uso$x<=x2[i] & dados.uso$y>=y1[i] & dados.uso$y<=y2[i],] # seleciona o que está no quadrado ao redor da árvore i


q.x=sp.quadrat$x  # seleciona o vetor das coordenadas x 


q.y=sp.quadrat$y  # vetor de y


vf.circulo<-((q.x^2)+(q.y^2) - (2*c.x * q.x) -(2*c.y * q.y) + ((c.x^2) + (c.y^2) - (raio[i]^2)))<=0 # faz o teste lógico para ver quais dos indivíduos no quadrado estão no interior da circunferência com raio definido pelo DAP da árvore alvo


sp.circ=sp.quadrat[vf.circulo,] # retorna os dados das espécies do quadrado que estão dentro do círculo



if(indice=="riqueza") # teste lógico para saber qual índice usar



{

ind=(length(unique(sp.circ$spcode)))/area.copa[i] # conta o número de espécies e divide pela área da copa 



}



if (indice=="densidade")  



{



ind=(dim(sp.circ)[1])/area.copa[i] # retorna o número de indivíduos



}



if(indice=="shannon")



{



dens.sp=table(sp.circ$spcode)



pr=dens.sp/sum(dens.sp)



ind= sum(-pr*log(pr))



}


resulta[i]<-ind ## coloca o índice calculado na posição i


}     # finaliza o ciclo i e inicia o ciclo i+1 

 return(resulta) 

}

FUNÇÃO ENTORNO NULO: Cria simulações calculando o índice para pontos representados por árvores de qualquer espécie não leguminosa

entorno.nulo=function(dados=peic,sp.code="Balipe",aleat=1000,indice="riqueza",dbh.grandes=50)

{

valor.obs=entorno.indice(dados=dados, sp.code=sp.code, indice=indice, dbh.grandes=dbh.grandes)

resulta.aleat=rep(NA,aleat)

resulta.aleat[1]=mean(valor.obs)

list.dados=entorno.dados(dados,sp.code,dbh.grandes)

dados.uso=list.dados$dados.uso

dados.sp=list.dados$dados.sp

r.copa.nleg=list.dados$dados.sp$r.copa.nleg
ind.leg=grep("Fabaceae", dados.uso$familia) # indice de Leg nos dados.uso

dados.sleg=dados.uso[-ind.leg,]

n.total=dim(dados.sleg)[1] # quantas árvores ñ leg existem na parcela 

n.ind=dim(dados.sp)[1] # quantas árvores da espécie alvo existem

if(aleat>=500) # Gráfico

{

cex.nulo=0.5

}

else(cex.nulo=1)

stripchart(round(valor.obs,2),cex=cex.nulo, method="stack",pch=15, at=0, xlim=c(0,1.5*max(valor.obs)))

arco=rainbow(aleat)


for(j in 2:aleat) # inicia o ciclo


{


cat("\n simulação = ", j, "\n")


samp=sample(1:n.total,n.ind)


x.null=dados.sleg$x[samp]


y.null=dados.sleg$y[samp]


r.copa=dados.sleg$r.copa.nleg[samp]


res.cont=entorno.conta(spx=x.null,spy=y.null, raio=r.copa.nleg, indice=indice, dados.uso=dados.uso)


resulta.aleat[j]=mean(res.cont)


stripchart(round(resulta.aleat[1:j],2), cex=cex.nulo, method="stack", add=T,pch=15, col=arco[j], at=0)


}

abline(v=resulta.aleat[1])

return(resulta.aleat)

}

FUNÇÃO ÁREA BASAL: Transforma os valores de DAP de árvores com fustes múltiplos em área basal e retorna para um único DAP equivalente.

area.basal=function(dados, dbh="dbh", tag="tag",stemtag="stemtag" )

{

diam=dados[,dbh]

placa=as.factor(dados[,tag])

area=(diam^2)*pi/4

area.basal=tapply(area,placa, sum)

dados.s1=dados[dados[,stemtag]==1,]

dados.s1$area.basal=as.numeric(area.basal)

dados.s1$dap=round(sqrt((4/pi)*dados.s1$area.basal))

vf.names=colnames(dados.s1)!=dbh & colnames(dados.s1) !=stemtag

dados.s1[,vf.names]

}
�Coloco essa ou não??





